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Com abertura prevista para dia 10 de janeiro, novo gabinete de psicologia
pretende colmatar a escassez da oferta em saúde mental no território. 

Ringe abre gabinete de 
psicologia com financiamento 
da Fundação BPI/La Caixa

Sofia Andrade 
e Andreia Neto 
em lugares 
elegíveis para
o Parlamento

Para os 
pescadores 
de Vila das 
Aves, 2021 fez-
se de triunfos

"AS CORES DA ÁGUA", PEÇA 
AUDIOVISUAL E MULTIDISCIPLINAR 
DOCUMENTA SANTO TIRSO AO 
LONGO DOS TEMPOS. PÁG. 10
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SUPLEMENTO DE NATAL COM ESTA EDIÇÃO
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Não podemos saber o que nos 
reserva o futuro e as proje-
ções que fizermos sobre ele 

podem não ser mais do que uma 
aproximação na lotaria do porvir. 
A evolução da situação pandémica 

AMÉRICO 
LUÍS

FERNANDES
DIRETOR

FAVORECER 
A TRANSIÇÃO 
DIGITAL SEM 

DESVALORIZAR 
A QUALIDADE 
DO JORNAL 
EM PAPEL, 

INCREMENTANDO 
A SUA 

IMPORTÂNCIA 
ENQUANTO 

OBJETO QUE 
CONSERVA A 
LEGIBILIDADE 

SEM DEPENDER 
DE SUPORTES 

TECNOLÓGICOS.

nas, sem que se descure tudo quanto 
pode afetar o bem-estar geral. E as 
ciências do ambiente e da energia 
mostram metas para a sustentabili-
dade que demonstrarão a necessida-
de de adotar outros estilos de vida.

- Defender o património material 
e imaterial, registar as memórias e 
as imagens com que se tece toda a 
cultura local e regional, para além 
de divulgar as notícias e as análises 
sobre os eventos locais e regionais. 

- Promover a realização de deba-
tes sobre as questões estratégicas de 
desenvolvimento urbanístico, social 
e ambiental numa perspetiva local 
e regional. A abertura à colaboração 
com outros parceiros viabilizará um 
apoio mútuo para objetivos comuns.

- Favorecer a transição digital sem 
desvalorizar a qualidade do jornal 
em papel, incrementando a sua 
importância enquanto objeto que se 
manipula e se aprecia e que con-
serva a legibilidade sem depender 
de suportes tecnológicos de me-
diação informática. Registe-se que 
já mantemos presença regular nas 
redes sociais e que temos já grande 
parte das edições do Entre Margens 
disponíveis no sítio do jornal. 

Este é enquadramento que 
procuraremos manter para o Entre 
Margens. E se o jornal existe para os 
seus assinantes e leitores, estamos 
abertos às sugestões e às críticas que 
visem a sua melhoria e que queiram 
endereçar-nos.

Fazemos votos de Boas Festas 
para todos os assinantes, colabora-
dores, anunciantes, patrocinadores e 
amigos e que o Ano Novo possa ser 
um ano de prosperidade.

demonstrou que uma expetativa de 
dias tranquilos se transformou em 
nova obrigação de vasta contenção de 
atividades e de contactos.

Falhada a panaceia da imunidade de 
grupo, resta-nos a razoável evidência de 
que a vacinação tem prevenido os efeitos 
mais gravosos da doença.

Valerá a pena, ainda assim, fazer o 
exercício de definir uma agenda para 
o novo ano? Acreditamos que sim. E, 
no caso de um jornal como o Entre 
Margens, serve este texto para esbo-
çar um guião sobre o que podemos 
oferecer aos assinantes e leitores 
neste espaço de comunicação e sobre 
o serviço que podemos prestar à 
comunidade.

- Participar e promover a partici-
pação ativa e informada nas decisões 
democráticas e na vida das institui-
ções. Promover a informação e o 
debate sobre as propostas e progra-
mas para os atos eleitorais como 
contributo para a sustentabilidade 
democrática. Participar no combate 
à disseminação de notícias falsas e 
promover a literacia dos meios de 
comunicação social como parte da 
nossa forma de intervenção cultural 
e colaborar nesse desígnio são parte 
importante da nossa agenda.

- Confiar na ciência e, com 
coerência, divulgar as suas linhas 
de orientação, seja no que à pande-
mia diz respeito seja relativamente 
ao ambiente, à sustentabilidade do 
planeta e à transição energética. 
É expectável que se aposte mais 
intensamente no desenvolvimento de 
medicamentos para o tratamento da 
doença pandémica ao mesmo tempo 
que se melhore a eficiência das vaci-

NOVO PREÇO 
DA ASSINATURA 

PARA FAZER FACE 
AO AUMENTO 

DE CUSTOS DA 
PRODUÇÃO E 

DISTRIBUIÇÃO DO 
JORNAL, O PREÇO 

DA ASSINATURA 
ANUAL PASSARÁ A 
SER DE 17 EUROS.
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ADÉLIO CASTRO
ADVOGADO

Rua Ponte da Pinguela, nº224 | Vila das Aves
TLF: 252 871 309 EMAIL: fariauto1987@gmail.com

Funerária das Aves
Alves da Costa
Serviço Permanente

telef. 252 941 467
telem. 914 880 299
telem. 916 018 195

Uma colorida maralha de ferre-
nhos devotos de um singular 
modo de celebrar a vida saltita-

vam aos pés da famosa anémona ren-
dada de Matosinhos, sacudindo o sono, 
o frio e o nervoso miudinho. Saltitando, 
também, sorri ao olhar para aquela gen-
te que, seguramente, devia uma porrada 
de horas ao psiquiatra. Levantam-se 
aos fins-de-semana às cinco da matina, 
e faça sol, chuva, calor ou frio, lá vão 
correr três ou quatro horas seguidas e, 
no fim, derreados, doridos, suados, can-
sados, transpirados e mais malcheirosos 
que uma doninha, não se lhes consegue 
arrancar aquele ar de seráfica felicidade 
de quem finalmente conseguiu a paz no 
mundo. Juram, a pés juntos, que melhor 
que correr só mesmo descansar depois 
de correr. Não importa se o objetivo é 
chegar ao fim, mais ou menos vivo, ou 
se é comer de cebolada o melhor tempo 
deste mundo e do outro. Importa ainda 
menos se se é velho, novo, ou assim-
-assim, ou se se é magro, gordo, alto, 
ou baixo, ou se se é muito, pouco, ou 
nada rápido. Se gosta de correr como 
um danado atrás do seu melhor é, por 
inerência e direito próprio, membro 
desta tresloucada família. 

O tiro de partida sobressaltou-me as 
divagações e o olhar que se tinha deixa-
do cair no mar e na fila de navios que, 
de proa apontada ao almejado porto, 
também aguardavam, impacientes. De 
pronto, aquela imensa tribo de valentes 
desfraldou-se desarvorando a desafiar 
impossíveis. Chegara a tão temida hora 
“H”, a partir dali só eu me podia valer. 
À falsa fé, uma paradoxal sensação de 
solidão escapuliu-se, de fininho, por 
entre aquele imenso mar de gente boa e 
do indefetível braço e abraço dos meus 
companheiros do “Aves Runners”, e 
amargou-me, azeda como rabo de gato. 

Mas, foi sol de pouca dura, serpen-
tear pelos cantos e recantos da terra 
do senhor de Matosinhos, de Leça e do 
Porto, adoçou-me a alma. Foi bonito ver, 
ao longo de todo o percurso uma imen-
sidão de gente a aplaudir, a incentivar e 

Sebo nas canelas
a gritar o nome dos atletas. Soube pela 
vida, ver estas cidades sem o habitual 
enquadramento das janelas do carro, 
correr pela ponte móvel, pela marginal 
de Leça, voltar a Matosinhos mesmo 
à hora de saborear os cheiros a peixe 
grelhado, ver o Douro a dar-se tranqui-
lamente ao mar e dar uma catrapiscade-
la às suas seis beldades, a Arrábida, a D. 
Luis, a do Infante, a D. Maria Pia, a de S. 
João e a do Freixo. 

Já no regresso, aquela elegantíssima 
embarcação que rasava, longilínea, as 
águas cor de prata velha coriscadas, 
aqui e ali, por uns outonais raios de sol, 
ombreou-me, fraterna, ao longo de todo 
aquele infernal estirão do Freixo até à 
Foz. Em duas solenes alas, os remos 
pontilhavam, em perfeita sincronia, a 
sua esteira, salpicando, a cada remada, 
efémeros pontos de exclamação. Moven-
do-se maquinalmente uma à frente 
da outra, as pernas lá iam fazendo 
caminho e eu, absorto, ia haurindo este 
deleitoso postal ilustrado do Douro, 
efabulando que, naquela esplendorosa 
manhã, aquele belíssimo “double skiff” 
se tinha feito à água, com o único pro-
pósito de arrimar este pândego. Mas a 
verdade, é que o arrimo veio de bicicleta 
com os amigos do peito que se levan-
taram de madrugada e gastaram uma 
preciosa manhã de domingo para nos 
acompanharem, ajudarem, espicaçarem 

e sofrerem connosco.      
A partir dos 35, com a Foz à distância 

de um brado, os quilómetros agigan-
taram-se intermináveis e mais dori-
dos que um desgosto de amor. Pouco 
depois, sem aviso, a derradeira centelha 
de energia morreu e mais pesado que 
um pecado mortal o cansaço explodiu, 
implacável. Completamente esvaído, 
não me sobrava nem força para gritar 
por socorro, quanto mais para correr 
os poucos de quilómetros que faltavam. 
Tinha acabado de me espetar no famoso 
“muro”, o mais negro pesadelo de qual-
quer atleta. Tentando perceber como é 
que amaluquei ao ponto de, com esta 
idade, andar por aí armado em carapau 
de corrida, percebi, assustado, que ainda 
era muito mais grave do que eu pensava 
quando entredentes me ouvi rezin-
gar: “deixa-te de fitas ó Fidípedes, que 
Atenas é já ali”. Desliguei-me do mundo, 
do cheiro a maresia, da pérgula com 
vista para o mar, daquela bela manhã de 
sol, daquele fino na mesa da esplanada, 
cerrei os dentes e arrebanhando tudo 
o que era e o que tinha, empurrei um 
passo e a seguir outro e mais outro e 
fazendo das pernas coração, lá me fui 
arrastando. Dei-me conta que a verda-
deira maratona começou ali e que treino 
nenhum me fez vislumbrar sequer uma 
longínqua sombra deste “momento”. 
O Paulo Freitas, um dos amigos que 

gastou aquela amanhã a apoiar-nos, 
resgatou-me daquele transe zombie e, 
não tenho dúvidas, que foi este precioso 
“abraço” que me deu o gás suficiente 
para me manter em movimento. 

Dando já as costas ao Castelo do 
Queijo e com a meta à vista, comecei a 
escalar aquilo que me pareceu os Hima-
laias, mas a que chamavam Avenida da 
Boavista, fazendo votos que o engraça-
dinho que se lembrou de acabar ali a 
prova, fosse obrigado a subir a Pinguela 
às arrecuas sete vezes por dia, durante 
pelo menos setenta dias. 

Pouco depois, ao som dos gritos e 
incentivos da família e amigos, cortei a 
meta, varrendo-me uma avassaladora 
e indiscritível sensação de plenitude, 
que só a certeza de uma entrega total 
abençoa. 

Com sessenta fevereiros às costas, 
tinha feito a minha primeira maratona e 
corrido os 42 quilómetros e 195 metros 
da mais bonita maratona do mundo, e 
aprendi que na maratona tal como na 
vida, quando parece que toda a espe-
rança se apaga, só temos de cerrar os 
dentes e empurrar um passo a seguir ao 
outro e, quase sempre, a vida lá acaba 
por pegar novamente de empurrão. 

Acho que o valente do Fidípedes 
inventou esta prova mítica para não nos 
deixar esquecer, que o impossível será 
sempre um conceito por definir.

APRENDI QUE 
NA MARATONA 
TAL COMO NA 
VIDA, QUAN-
DO PARECE 
QUE TODA A 
ESPERANÇA 
SE APAGA, 
SÓ TEMOS 
DE CERRAR 

OS DENTES E 
EMPURRAR 
UM PASSO A 

SEGUIR AO OU-
TRO E, QUASE 

SEMPRE, A 
VIDA LÁ ACABA 

POR PEGAR 
NOVAMENTE 
DE EMPUR-

RÃO. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

Numa altura em que as questões de 
saúde mental ganham cada vez mais 
relevância no debate público sobre 
os serviços de saúde, a Associação de 
Moradores do Complexo Habitacional 
de Ringe (AMCHR) vai abrir um gabi-
nete de psicologia totalmente gratuito 
já a partir do dia 10 de janeiro.

Com abertura prevista para dia 10 de janeiro, novo gabine-
te de psicologia pretende colmatar a escassez da 
oferta em saúde mental no território. Objetivo será 
acompanhar cerca de 60 pessoas durante o primeiro ano.

Ringe abre gabinete 
de psicologia com 
financiamento 
da Fundação BPI

24 laureadas entre mais de três cen-
tenas de candidaturas. 

Em conversa com o Entre Mar-
gens, André Sampaio, presidente da 
AMCH Ringe, explica que a ideia de 
avançar para a criação de um ga-
binete de psicologia foi a primeira 
decisão que a nova direção da ins-
tituição tomou quando tomou pos-
se no início do ano, já que, devido 
à pandemia, os pedidos de apoio a 
nível psicológico aumentaram consi-
deravelmente. Foi esse o mote a que 
se seguiu o processo de candidatu-

GABINETE DE 
PSICOLOGIA, 
FUNCIONARÁ 
NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE 
VILA DAS AVES, DE 

SEGUNDA A SEXTA, 
DAS 10H ÀS 17H30.

ra, culminando agora em dezembro 
com a divulgação dos premiados.

“Os serviços de psicologia são es-
cassos, aqui no concelho a oferta é 
muito curta e nem toda a gente con-
segue pagar o preço por uma consul-
ta no privado”, referiu. “A preocupa-
ção foi tentar abrir um serviço que 
conseguisse chegar a todos os estra-
tos sociais, gratuito, aberto à comuni-
dade que tente trabalhar como uma 
rede, ou seja, com todos os serviços 
de saúde possíveis a nível local”.

O debate a nível nacional sobre 

A boa notícia surgiu através da 
divulgação dos premiados da edi-
ção 2021 da Fundação BPI “la Caixa” 
Solidário que vai financiar o proje-
to da instituição avense com cerca 
de 16 mil euros. Este é o segundo 
ano consecutivo que Ringe tem um 
projeto aprovado e financiado pela 
fundação, depois da Casa do Meio 
Caminho em 2020, sendo uma das 
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essa escassez de recursos no âmbito 
da saúde mental tem-se aprofunda-
do nos últimos tempos, especialmen-
te com os efeitos dos confinamentos 
e da pandemia a revelarem-se todos 
os dias cada vez mais preocupantes.

Na área circundante a Vila das 
Aves, basicamente não há serviço 
público de psicologia, onde apenas 
as consultas a título privado têm pre-
sença no território. E o que acontece 
a quem não pode pagar os valores 
exorbitantes do privado? “A maior 
parte dos pedidos são encaminha-
dos para o ACES Santo Tirso/Trofa 
onde há gente a esperar mais de seis 
meses por uma consulta”, responde 
André Sampaio. 

É neste cenário que se insere este 
novo serviço da Associação de Ringe. 
Um gabinete que funcionará todos os 
dias, de segunda a sexta, das 10h às 
17h30, no edifício da junta de fregue-
sia, financiado na totalidade durante 
o primeiro ano pela Fundação BPI/
La Caixa e, por isso, completamente 
gratuito para os utentes. O objetivo 
é acompanhar cerca de 60 pessoas 
nesta fase inicial e assim “aliviar as 
listas de espera dos centros de saúde”. 

“Quando pensamos no projeto, 
sabíamos que íamos de precisar de 
financiamento e penso que conse-
guimos demonstrar ao BPI a rea-
lidade em que estamos inseridos e 

a necessidade que existe para este 
serviço na nossa comunidade”, sub-
linhou o dirigente.

Apesar do financiamento da fun-
dação cobrir os custos de apenas um 
ano, André Sampaio está confiante 
na sustentabilidade do projeto a lon-
go prazo, facto que também foi tido 
em conta pelo júri da atribuição do 
prémio. “O projeto não pode acabar 
a partir do momento em que deixe 
de ser financiado pela Fundação. É 
um projeto que foi pensado para se 
fixar no território”, assegura. 

Para o início da atividade do gabi-
nete, já existem utentes prontos para 
dar o pontapé de saída a 10 de janeiro. 
O serviço estará disponível para a mar-
cação de consultas através do e-mail: 
consultas-amchringe@sapo.pt

Um serviço dirigido para adultos, 
não crianças, que se focará na inter-
venção e avaliação psicológica, de-
pressão, ansiedade, orientação pro-
fissional, gestão de carreira, e não 
menos importante, no âmbito da 
prevenção. “O que acontece em ter-
mos de psicologia a nível nacional, 
também acontece localmente. Só em 
casos mais complexos de psiquiatria 
é que teremos que encaminhar. Até 
aí, conseguiremos dar resposta. Fun-
cionaremos abertos à comunidade e 
em todo o tipo de apoio que seja pre-
ciso”, rematou André Sampaio.

Deputada PCP 
reforça intenção de 
criar termas 
no Amieiro Galego
TEXTO SUSANA SILVA 

Num périplo de visitas pelo conce-
lho de Santo Tirso que pretendiam 
“sensibilizar para aquilo que são as 
propostas da CDU para as próximas 
eleições de 30 de janeiro”, Ana Mes-
quita, deputada na Assembleia da 
República pela Coligação Unitária 
Democrática (CDU), visitou também 
o Amieiro Galego para reafirmar 
uma das propostas da coligação em 
relação aquele local: a criação de 
umas termas.

Uma sugestão que não é nova, 
uma vez que a requalificação daquele 
espaço e construção de umas termas, 
já é um assunto levantado pela CDU 
desde 2019. Ao longo dos anos fo-
ram feitas pequenas intervenções no 
sentido de preservar o parque, mas 
nada relativo à criação de uma nova 
atração centrada nas Termas do 
Amieiro Galego. É neste sentido que 
a CDU pretende a sua intervenção.

“Estamos a falar de um ponto 
com água sulfurosa que poderia 
beneficiar não só a população em 
termos do seu usufruto, mas trazer 
muito mais movimento, incremen-
tando o turismo nesta área. Parece-
-nos que a geração de emprego seria 
aqui um ponto fundamental para as 
próprias populações”, sublinhou a 
deputada Ana Mesquita.

Entre terrenos privados e não-
-privados, interferência da popula-
ção, entre outros, a história do Par-
que do Amieiro Galego é longa e com 
vários intervenientes. Desde longos 
anos em que as termas tinham bas-
tante afluência, até ao fecho das mes-
mas por falta de legalidade e de con-

dições de funcionamento. Fecho esse 
que, dizem, contribuiu para o “ma-
rasmo” onde se encontra o espaço.

“Parece que não dão grande valor 
a estas águas porque também nin-
guém dinamiza. A própria Junta de 
freguesia e Câmara Municipal abs-
têm-se de falar no assunto. Tudo isto 
contribui para estar neste marasmo”, 
indicou Beja Trindade, representan-
te da CDU na Vila das Aves.

Uma das questões pelo qual se 
prende este investimento é a forma 
como se poderá intervir no espaço. 
Sendo a junta de freguesia de Vila 
das Aves a titular do terreno, aponta-
-se para a mesma como “importante 
na mobilização do projeto”. Contudo, 
compreendendo a capacidade finan-
ceira desta entidade, traz-se para 
cima da mesa uma solução de inves-
timento feito através de fundos co-
munitários ou por meio do próprio 
orçamento do Estado.

As propostas para a criação de 
uma Ecovia do Ave apresentadas 
na Assembleia da República pelos 
partidos Pessoas- Animais- Nature-
za (PAN) e Bloco de Esquerda (BE) 
poderão ser também forma de pro-
mover o Amieiro Galego, não desfo-
cando do ponto essencial que se ma-
terializa na requalificação do espaço.

“Deveria haver aqui uma recu-
peração de todos os rios e margens 
ribeirinhas da região. Esta é uma 
questão prioritária. Pode ser, even-
tualmente, “casada” com outros pro-
jetos como o da ecovia. Aliás, até de 
certa maneira seria mais um ponto 
atrativo termos uma passagem por 
um conjunto termal devidamente re-
qualificado”, explicou Ana Mesquita.

Ainda assim, a mobilização po-
pular é apontada como a principal 
“arma” nesta luta. A placa localizada 
no parque onde está indicada a rea-
bertura daquele espaço em 1975 “por 
vontade do povo” é incentivo exata-
mente para isso.

“O que talvez nos está a faltar é 
mobilizar o povo para que a concre-
tização de um projeto de requalifica-
ção destas termas, que é importante 
para a região, seja uma realidade”, 
rematou a deputada.

Em visita ao 
concelho, Ana 
Mesquita 
apontou para 
a necessidade 
de mobili-
zação da 
população de 
modo a dar 
continuidade 
à proposta da 
CDU. 
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JOSÉ MANUEL 
MACHADO

EX-VEREADOR
CM SANTO TIRSO / PSD

JOÃO FERREIRA
ADVOGADO / PCP

Empossada no passado dia 
15 outubro, a Assembleia de 
Freguesia de Vila das Aves 

reuniu, pela primeira vez em efeti-
vidade de funções, na noite de 17 de 
dezembro com uma ordem de traba-
lhos cujo foco principal incidia sobre 
o Orçamento e PPI - Plano Pluria-
nual de Investimentos para o ano de 
2022, da responsabilidade exclusiva 
da Junta de Freguesia.

Sendo esta uma ocasião onde, 
por excelência, o tesoureiro de um 
qualquer executivo tem o especial 
dever de o apresentar e justificar os 
valores orçamentais propostos para 
as diversas rúbricas, muito estra-
nhei a ausência do responsável por 
este pelouro. Nessa circunstância a 
apresentação e justificação dos do-
cumentos previsionais e de gestão 
ficou exclusivamente a cargo do Pre-
sidente da Junta, algo a que de modo 
porfiado tentou dar saída…

Nessa sessão, ainda mais sur-
preendido fiquei perante a proposta 
de remodelação do executivo da Jun-
ta de Freguesia, rigorosamente 63 
dias depois do ato de posse!

Tanto a ausência do tesoureiro 
como a remodelação do Executivo, 
não foram determinadas por moti-
vos de força maior nem tão pouco 
de última hora. É porventura uma 
precipitação resultante da euforia 
que ainda lhes paira no ar, reflexo 
do excesso de confiança e conforto 
com a maioria obtida nas recentes 

Muito Poucochinho!   

Ao longo das últimas 
duas décadas, o uso 
das tecnologias de 

informação e comunicação, 
da big data e da inteligência 
artificial, dentro da lógica de 
procura de lucro do capita-
lismo, tem levado a novas 
formas de organização do 
trabalho. Grandes multina-
cionais submetem massas 
de trabalhadores a uma in-
tensa vigilância mecanizada 
e ao controlo algorítmico de 
plataformas digitais, sem 
assumirem as responsabi-
lidades sociais do trabalho. 
Salvo raras excepções, os 
governos da União Europeia 
têm “absorvido como o ar 
que se respira” as práticas e 
mentalidades destas empre-
sas, procurando criar leis à 
sua medida.  

O modelo surgido – co-
nhecido por uberização – 
tende a substituir o trabalha-
dor assalariado por um falso 
trabalhador independente, 
para quem são transferidas 
as despesas do trabalho, de-
signadamente os custos de 
aquisição e manutenção de 
veículos, telemóveis, fardas, 
entre outras ferramentas, 
além do peso das incerte-
zas do mercado. Vende-se a 
ideia de que o trabalhador 
será o seu próprio chefe, go-
zando de maior liberdade e 
autonomia, com o privilégio 
adicional de ser “parceiro” 
de uma empresa de alta tec-
nologia. O certo é que a sua 
realidade se assemelha mais 
ao antigo modelo das praças 
de jorna do que a uma “par-
ceria” aliciante.

As plataformas digitais 
são responsáveis por gerir a 
interacção entre os lugares 
a partir dos quais as entre-
gas precisam de ser feitas e 
os restaurantes espalhados 
pela cidade, ligando distri-
buidores, estabelecimentos e 
clientes. O instrumento fun-
damental da relação entre 
distribuidor e empresa é a 
aplicação digital. Ora, quem 
detém e domina essa app, 
exerce todos os poderes. O 
distribuidor não tem a liber-

dade de escolher com que 
estabelecimentos trabalhar, 
nem qual o valor com que 
irá ser remunerado por cada 
serviço, sendo-lhe impostas 
constantes alterações na fór-
mula de pagamento, sempre 
em seu prejuízo. Também 
não escolhe livremente as 
horas de trabalho, pois para 
atingir níveis dignos de salá-
rio está obrigado a enfrentar 
jornadas superiores a 8, 10, 
12 ou mais horas diárias, 
sem folgas, de noite e ao fim 
de semana (as chamadas 
“horas de alta procura”).  
Como tal, não é livre, pois, 
esmagado por longos dias 
de trabalho e pelas horas de 
espera entre cada serviço, 
não tem o tempo necessário 
para a família e o lazer. Não 
é livre, ainda, quando o ob-
jectivo dos seus dias é o de 
trabalhar para subsistir, seja 
como for, sem estar seguro 
do amanhã e dependendo 
de uma avaliação arbitrária 
daqueles que encomendam 
refeições (que pode até levar 
ao seu despedimento injusti-
ficado).  

Daí que não surpreenda 
que venham surgindo ac-
ções colectivas um pouco 
por todo o mundo, incluin-
do por cá. No final de No-
vembro de 2021, em Santo 
Tirso, os distribuidores da 
Glovo – os estafetas de mo-
chila amarela que desde a 
pandemia têm aumentado 
nas nossas ruas – uniram-
-se e permaneceram parali-
sados durante as tais “horas 
de alta procura”, reclaman-
do os direitos subjacentes à 
realidade das suas relações 
laborais.  

A ideia de que estes tra-
balhadores, por terem vín-
culos precários, não se po-
dem organizar, sindicalizar 
e lutar, hoje já não conven-
ce. Cada vez mais resistem 
e juntam forças, deixando 
de ser meros reféns da app, 
pois sabem que quando a 
exploração aumenta, o sa-
lário diminui e o tempo es-
casseia, a única resposta é a 
acção colectiva.

Explorados do 
algoritmo, uni-vos! 

eleições autárquicas.
Apesar de tudo, saúdo a escolha 

do elemento agora chamado a exer-
cer funções no executivo da Junta de 
Freguesia, pelas provas de longa data 
ao serviço de juntas anteriores, no-
meadamente as que foram lideradas 
pelo PSD.

Nessa sessão da Assembleia de 
Freguesia, também ficamos a saber 
que, no próximo ano, a única rua na 
vila que será objeto de reparação será 
a Rua D. Afonso Henriques, para a 
qual a está consignada uma verba de 
150.000,00 euros para repavimenta-
ção. Para toda a freguesia a junta esti-
ma gastar 20.000,00 euros na execu-
ção de passeios para peões. E por aqui 
se ficam os investimentos na rede viá-
ria no próximo ano. “Uma mão cheia 
de nada outra de coisa nenhuma”! 

“Outra de coisa nenhuma”, por-
que quanto a investimento munici-
pal para a tão propalada regenera-
ção urbana e requalificação da rede 
viária também nada nos vai tocar 
em 2022. A força motriz para mover 
esses ditos “eixos estratégicos” só 
arrancará em 2023, ainda em veloci-
dade moderada e com mais vigor só 
em 2024. Até lá, movem-se ao ralen-
ti. Vá-se lá saber porquê…

No próximo ano, para o Centro 
Cultural Municipal de Vila das Aves 
o investimento municipal previs-
to para obras de conservação é de 
1.000,00 euros. Porventura o gasto 
necessário em baldes para aparar a 
água que cai lá dentro!

Resta-nos para 2022 o contenta-
mento pela conclusão do Parque do 
Verdeal e o usufruto de uma ponte 
que ligará as duas margens, permi-
tindo aos avenses ir, com toda a tran-
quilidade e segurança, ver as aveni-
das e rotundas novas em São Tomé 
de Negrelos, dado que, por aqueles 
lados, os passeios para peões permi-
tem boas caminhadas. Porém aos sá-
bados, os negrelenses vão continuar a 
penar para fazerem compras no mer-
cado e feira das Aves, cuja requalifica-
ção só tem verba prevista para 2023.

PARA TODA A 
FREGUESIA A 
JUNTA ESTI-
MA GASTAR 
20.000,00 
EUROS NA 
EXECUÇÃO DE 
PASSEIOS PARA 
PEÕES. E POR 
AQUI SE FICAM 
OS INVESTI-
MENTOS NA 
REDE VIÁRIA NO 
PRÓXIMO ANO. 
“UMA MÃO 
CHEIA DE NADA 
OUTRA DE COI-
SA NENHUMA”! 

GRANDES 
MULTINACIO-
NAIS SUBME-
TEM MASSAS 
DE TRABA-
LHADORES A 
UMA INTENSA 
VIGILÂNCIA 
MECANIZADA 
E AO CONTRO-
LO ALGORÍT-
MICO DE PLA-
TAFORMAS 
DIGITAIS, SEM 
ASSUMIREM 
AS RESPON-
SABILIDADES 
SOCIAIS DO 
TRABALHO.
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

Todas as movimentações 
políticas que têm ocor-
rido nos últimos tempos 

têm a sua origem no chumbo 
na Assembleia da República 
do Orçamento de Estado para 
2022.

Fruto das eleições autárqui-
cas de 26 de Setembro de 2021 
houve alterações autárquicas 
importantes como foram as 
de Lisboa, de Coimbra e de 
outras capitais de distrito onde 
o PSD acabou por conseguir 
ganhar as respetivas câmaras 
municipais. De qualquer forma 
quem ganhou mais câmaras 
municipais nas eleições de 26 
de Setembro continuou a ser 
o PS, mesmo tendo baixado o 
respetivo número em relação 
a 2017, e foi exatamente por 
isso que ao nível da Assembleia 
da República o PSD, o CDS, o 
BE, a CDU, a IL e o Chega pro-
vocaram a queda do governo 
aquando da votação do Orça-
mento de Estado para 2022.

Com esta alteração política 
os partidos políticos arranca-
ram de imediato com os pro-
cessos internos com vista às 
eleições legislativas marcadas 
pelo Presidente da República 
para 30 de Janeiro de 2022.

De todos foi no PSD que 
houve mais competição interna 
tendo tudo ficado decidido no 
Congresso Nacional do final da 
semana passada onde Rui Rio 
venceu claramente  apesar da 
oposição que lhe fizeram Pau-
lo Rangel bem como outros 
dirigentes do PSD como Luís 
Montenegro, para não falar na 
receção em Belém que Marce-
lo Rebelo de Sousa fez a Paulo 
Rangel, no almoço de Carlos 
Moedas com Paulo Rangel, no 
afastamento de Pinto Balse-
mão de Rui Rio na fase final 
da campanha interna. Rui Rio 
foi o grande vencedor interno 
contra muitas previsões que 
apostavam no chamado apare-
lho do PSD. Rui Rio assume-se 
assim como grande opositor a 
António Costa.

Na disputa eleitoral que se 
aproxima há novas condicio-
nantes que nunca se verifica-
ram antes em eleições legisla-

tivas. Por um lado, a evolução 
da pandemia apesar de já este 
ano terem ocorrido eleições 
presidenciais em situação pan-
démica muito complexa, por 
outro lado, e fruto da própria 
pandemia, a questão da evo-
lução da situação económica e 
financeira a nível europeu que 
tanto condiciona a situação em 
Portugal. Em Portugal fruto das 
novas eleições resultará que o 
Orçamento de Estado de 2022 
será aprovado muito mais tar-
de e até lá sem um executivo 
legitimado pelas eleições. O 
Portugal 2030 vai atrasar-se e 
o Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), que tão impor-
tante é para a resposta à crise, 
não terá a aprovação definitiva 
em Bruxelas dentro dos prazos 
previstos. Significa tudo isto 
que os grandes investimentos 
e as grandes ações políticas fi-
carão adiadas e os problemas 
agravar-se-ão.

Já em período pré-eleitoral 
todos os partidos apresentaram 
as listas de candidatos a depu-
tados sendo que no distrito do 
Porto e de Santo Tirso inclui-
rão, entre outros, as listas a ex- 
deputada do PSD, Andreia Neto, 
no 13º lugar, no que constituiu 
uma surpresa, a atual deputada 
do PS, Sofia Andrade, no 18º lu-
gar, que substituiu recentemen-
te na AR uma outra deputada, a 
candidata do Bloco de Esquerda 
à Câmara Municipal, Ana Isabel 
Silva, no 11º lugar, o membro da 
CDU na  Assembleia Municipal, 
João Ferreira, e a ex-candidata 
do Chega à Câmara Municipal, 
Joana Guimarães, no 5.º lugar. 
Estão assim conhecidos alguns 
dos candidatos melhor posicio-
nados sendo que é expectável 
que alguns ganhem o seu lugar 
na Assembleia da República.

Vamos agora conhecer os 
programas políticos eleitorais 
e nos termos da lei poderemos 
acompanhar os debates eleito-
rais na comunicação social. Já 
no dia 13 de janeiro próximo 
vai decorrer um debate entre 
António Costa e Rui Rio a ser 
transmitido em direto nas tele-
visões que merecerá o interesse 
de todos.

António Costa 
ou Rui Rio?

TEXTO SUSANA SILVA

Com as eleições legislativas a volta-
rem a preencher a agenda política 
dos partidos, as listas de candidatos 
já foram anunciadas. PS, PSD, BE, 
CDU e Chega têm representação tir-
sense nas suas listas às legislativas 
2022 pelo círculo eleitoral do Porto. 

No lado do PS, Sofia Andrade, a 
mais recente deputada a ter assento 
na Assembleia da República, surge 
como décima oitava escolha pelo 
Porto. Expressando o seu “agrade-
cimento pelo voto de confiança”, a 
deputada afirmou, numa publicação 
nas redes sociais, “continuar a enca-
rar este desafio com verdadeiro espí-
rito de missão e sentido de responsa-
bilidade pela defesa dos interesses do 
distrito do Porto e da população de 
Santo Tirso”. Como a última escolha 
da Federação do Porto dos Socialis-
tas encontra-se Diogo Silva, atual lí-
der da JS tirsense que pretende uma 
“agenda que promova os interesses 
dos jovens e concentrada na redução 
das desigualdades”.

Os sociais-democratas, em comu-
nicado nas redes sociais, revelaram 
os nomes de Andreia Neto, Carlos 
Alves e Paula Pinto como candida-
tos pelo círculo do Porto. O primeiro 
nome a surgir na lista é o de Andreia 
Neto, o 13º lugar, nome escolido pela 
estrutura nacional do PSD. Em rea-
ção, apresenta-se com a intenção de 
“construir uma alternativa que de-
volva a esperança aos portugueses”. 
Andreia Neto ocupou lugar no hemi-
ciclo em duas legislaturas, entre 2011 
e 2019.

Seguem-se ainda em 35º e 36º, 
respetivamente, Carlos Alves, ex-
-candidato pelo partido à Câmara de 
Santo Tirso e Paula Pinto, deputada 
municipal durante vários ciclos au-
tárquicos, escolhas da concelhia.

Do lado esquerdo da bancada en-
contra-se o BE com Ana Isabel Silva, 
líder do partido em Santo Tirso e ex-
-candidata à Câmara de Santo Tirso, 
como décima primeira escolha. Se-
guem-se em os nomes de Ana Rute 

São quinze 
os nomes 
tirsenses 
presentes 
nas listas 
do círculo 
eleitoral do 
Porto pelos 
diversos 
partidos 
candidatos 
a deputados 
para as 
legislativas 
de 2022. 

Marcelino e António Soares, ambos 
eleitos deputados municipais nas 
últimas eleições autárquicas. Paulo 
Oliveira, eleito para a Assembleia da 
união de freguesias da cidade, tam-
bém compõe a lista. 

“Esta aposta em candidatos tir-
senses é representativa da aposta 
da distrital no nosso concelho e o 
reconhecimento pelo trabalho e re-
sultados alcançados nos últimos anos 
desta concelhia”, assinalou, em co-
municado o partido.

No que diz respeito à CDU, o 
nome de Jaime Toga, membro do 
Comité Central do PCP, é a décima 
primeira escolha do círculo eleitoral 
do Porto, sendo que João Ferreira, 
atual deputado municipal pela CDU 
em Santo Tirso, surge na vigésima 
primeira posição.

Pelo Chega, Joana Machado Gui-
marães, a candidata do partido à 
Câmara Municipal em setembro, 
é a quinta escolha da distrital. Jun-
tam-se à candidata, Rúben Portilha, 
atual deputado na Assembleia Mu-
nicipal, assim como, Ivo Fernandes e 
Sofia Teixeira.

Pelo círculo eleitoral do Porto são 
eleitos quarenta deputados. Nas últi-
mas eleições legislativas, em 2019, o 
PS elegeu 17, o PSD elegeu 15, o BE 
elegeu 4, o PCP elegeu 2,  PAN e CDS 
elegeram 1 deputado. Contas feitas, 
pelos lugares dos nomes tirsenses 
presentes nas listas, só Andreia Neto 
(PSD) e Sofia Andrade (PS) se en-
contram em lugares elegíveis.

Sofia Andrade e Andreia Neto em 
lugares elegíveis para o Parlamento

O PORTUGAL 
2030 VAI 
ATRASAR-SE 
E O PLANO 
DE RECU-
PERAÇÃO E 
RESILIÊNCIA, 
NÃO TERÁ A 
APROVAÇÃO 
DEFINITIVA 
EM BRUXE-
LAS DENTRO 
DOS PRAZOS 
PREVISTOS. 
SIGNIFICA 
TUDO ISTO 
QUE OS 
GRANDES 
INVESTI-
-MENTOS E 
AS GRAN-
DES AÇÕES 
POLÍTICAS 
FICARÃO 
ADIADAS E OS 
PROBLEMAS 
AGRAVAR-SE-
-ÃO.
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Para uma assembleia de freguesia 
realizada já com o Natal no hori-
zonte, a surpresa deixada no sapa-
tinho foi desvendada logo a abrir a 
primeira reunião magna desde as 
eleições de setembro. Pedro Paraty 
apresentou a renúncia ao mandato 
de vogal no executivo por motivos 
pessoais, após ter passado os últi-
mos quatro anos enquanto tesou-
reiro. A junta de freguesia apontou 
o nome de Adílio Pinheiro para ocu-
par a lugar deixado vago. 

Sem tesoureiro ou pelo menos 
sem o responsável por apresentar 
as contas da freguesia, coube ao 
presidente da junta, Joaquim Faria 
anunciar que para o ano de 2022, o 
orçamento ascenderá a 493 mil eu-
ros, valor bem abaixo dos 566 mil 
euros apresentados para o exercí-
cio de 2021.

A junta de freguesia revelou ain-
da que para o próximo ano existe 
uma verba para investimentos a 
rondar os 213 mil euros, sendo que 
a grande aposta passa pela inter-
venção e repavimentação da rua D. 
Afonso Henriques, uma das priori-
dades para o mandato do atual exe-
cutivo. Uma empreitada avaliada 
em 150 mil euros.

Ora, a oposição absteve-se na 
votação final, mas optou por dois 

caminhos diferentes nas interven-
ções sobre o tema. O PSD, pela voz 
da deputada Telma Lopes, elogiou o 
plano de atividades, já que contem-
pla várias propostas feitas pelo par-
tido, “fosse este exequível”. “Gosta-
ria era que estas propostas fossem 
refletidas no orçamento”, referiu.

Já Rafael Lopes, pelo movimento 
AVES., não vê motivos para sorri-
sos. “Fiquei triste a olhar para o Or-
çamento. Gostava de muito mais”, 
criticou o deputado. “Espremendo 
tudo isto, temos um PPI com 213 
mil euros onde só a repavimenta-
ção da rua D. Afonso Henriques ab-
sorve 150 mil”, continuou. “Devía-
mos aproveitar o facto de termos 
as máquinas no terreno para fazer 
a ligação à rua 25 de abril, algo que 
fazia muito jeito a muita gente e 
não é um custo assim tão exagera-
do”, sugeriu Rafael Lopes. 

Em resposta, Joaquim Faria, 
sublinha que tudo o que está no PPI 
será para concretizar, já que é inves-
timento com recursos próprios e já 
com cabimentos orçamentais. “Não 
somos uma câmara municipal, não 
temos os mesmos recursos. Somos 
terra a terra e se as pessoas vota-
ram igual, não querem que seja di-
ferente. Querem o mesmo Joaquim 
Faria. Aquele que promete e que 
faz”, rematou o presidente da junta.

O Centro Cultural foi também 

tema de discussão, depois ter sido 
revelado que a verba de 120 mil eu-
ros para a urgente intervenção no 
edifício, que se encontra com infil-
trações graves, foi retirada do Orça-
mento Municipal. A questão partiu 
de Telma Lopes, PSD, mas também 
foi abordada pela bancada AVES.

A resposta de Joaquim Faria 
demonstra surpresa pelo sucedi-
do. “Fomos surpreendidos na As-
sembleia Municipal com a retirada 
dessa verba”, apontou. “Já questio-
namos o executivo da câmara e es-
tamos a aguardar resposta, porque 
aquilo que nos tinham dito era que 
iria ser feito este ano. Esperemos 
por uma resposta do presidente da 
câmara”.

Sobre as infiltrações de água no 
cemitério, questão proferida por 
Rui Carneiro (AVES.), o presiden-
te da junta revelou que o “parecer 
para drenar a água no cemitério irá 
sair dentro de semanas.”

No âmbito das alterações ao re-
gimento da Assembleia de Fregue-
sia, a proposta foi aprovada com 
votos contra dos deputados do PSD, 
por se não considerarem as novas 
regras de substituição de deputados 
positivas. Quanto à transmissão, 
on-line a assembleia ainda não dis-
põe nesta fase de meios técnicos e 
recursos financeiros para a colocar 
em prática.

Intervenção na Rua D. Afonso Henriques é a grande aposta 
para o ano de 2022 numa empreitada avaliada em 150 mil euros.
PSD e AVES. optam pela abstenção na votação.

Junta aprova orçamento 
entre o ‘rigoroso’, 
'surpreendente' e ‘triste’

TEXTO SUSANA SILVA

Os terrenos íngremes e de difícil 
acesso são característicos do lugar 
de Paradela em Vilarinho. A Estrada 
que faz a ligação entre a parte mais 
alta da freguesia e o cemitério, é re-
presentativo disso mesmo: um ter-
reno sinuoso com pouca visibilidade 
e de difícil acesso, principalmente no 
inverno, pela acumulação de gelo, 
não oferecia as melhores condições 
de segurança aos condutores.

Estes problemas chegam agora 
ao fim com a inauguração da nova 
estrada. Uma reivindicação com 
trinta anos, que além de fundamen-
tal para aproximar a população de 
Vilarinho aos concelhos vizinhos é 
também importante por proporcio-
nar uma “melhoria das condições 
de vida de muitas pessoas”, indicou 
Jorge Faria, presidente da Junta de 
freguesia de Vilarinho. Aspeto que 
se verifica, de acordo com o mesmo, 

no “aumento do tráfego de veículos 
ligeiros, mas também de pesados 
de mercadorias nesta via. Todos os 
dias tínhamos camiões que vão em 
direção à ‘zona industrial’ da Baiona 
a interromperem a via porque fica-
vam ‘presos’. Agora com a estrada si-
nalizada e requalificada, esse acesso 
já não é um problema”, concluiu.

Em época natalícia, houve ain-
da tempo para pedir um “presente 
para o sapatinho de Vilarinho”: a 
requalificação da Estrada Munici-
pal 513. Esta é também uma obra 
reivindicada há bastantes anos, à 
qual Jorge Faria tem dado ênfase. 
De acordo com o mesmo, a inter-
venção na Estrada Municipal 513 “já 
está prometida” por Alberto Costa. 
O presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso indica ainda não ter 
calendarização, mas que a obra será 
uma realidade, porque também ela 
é prioritária. “O que temos ainda é o 
projeto. Concluído o projeto, a obra 
é para avançar. Espero que no próxi-
mo ano possa trazer boas novidade 
acerca desse assunto”, rematou Al-
berto Costa.

No que diz respeito à Estrada 
de Paradela, além da pavimentação 
em betão betuminoso, a emprei-
tada integra a execução de área de 
circulação pedonal e de zonas de 
paragem de transportes públicos. 
Assim como, a criação de muros de 
suporte, novas infraestruturas de 
abastecimento de água, colocação 
de iluminação pública e sinalização 
vertical.

É uma antiga reivindicação que se vê agora concluída. 
Com 1,3 quilómetros de extensão, a obra 
compreende um investimento de 1, 5 milhões de euros.

Em Vilarinho, a 
nova Estrada de 
Paradela é finalmente 
uma realidade
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TEXTO PAULO R. SILVA

É o maior centro logístico da rede de 
supermercados alemã, Lidl, em Por-
tugal e está desde a semana passada 
inaugurado e a funcionar a cem por 
cento das suas plenitudes. Os núme-

ros finais são impressionantes: 73 
milhões de euros de investimento, 
350 trabalhadores, área de 48.000 
m2 equivalente a 5 campos de futebol 
com capacidade para armazenar 55 
mil paletes, dispondo de 90 cais de 
carga e descarga para abastecer cerca 
de uma centena de lojas. 

Um projeto inovador em que para 
além da sua dimensão torna-se no 
primeiro entreposto da cadeia semi-
-robotizado, proporcionando benefí-
cios no que diz respeito à capacidade 
de armazenamento e maior eficiên-
cia na organização e logística de en-
tradas e saídas: uma aposta forte na 
tecnologia de automação. 

Segundo Luís Vergueiro, Diretor 
Geral do Lidl Portugal para a região 
Norte, “este entreposto é o mais mo-
derno de Portugal e um dos mais 
modernos da Europa que vai permi-
tir aumentar substancialmente a ca-
pacidade de armazenagem e de abas-
tecimento de lojas na região Norte”. 
Só nesta região a rede de supermer-
cados germânica conta com 82 lojas. 

De facto, não é todos os dias que 
se inauguram investimentos avalia-
dos em 73 milhões de euros, daí que 
para Alberto Costa, presidente da 
câmara de Santo Tirso, este momen-
to simbolize o sucesso da política de 
diplomacia económica do município.

“Este entreposto tem uma grande 
importância para o nosso território, 
não só do ponto de vista da criação 
de emprego, mas também enquan-
to exemplo do sucesso da política 
de captação de investimento para o 
concelho que temos vindo a desen-
volver”, explicou o autarca. 

“Por outro lado, ao estar na van-
guarda da sustentabilidade, graças à 
utilização das energias renováveis e 
de uma operação semi-robotizada, 
o entreposto está perfeitamente en-
quadrado na estratégia do Município 
no que refere à defesa e preservação 
do ambiente”, sublinhou Alberto 
Costa.

Com presença em território na-
cional desde 1995, o Secretário de Es-
tado do Comércio, Serviços e Defesa 
do Consumidor, João Torres elogiou 
o Lidl e o volumoso investimento que 
tem sido realizado em Portugal. 

“O Lidl tem uma longa história 
no país, marcada por importantes 
acontecimentos, sendo o que nos traz 
aqui hoje um deles. O investimento 
de mais de 70 milhões de euros nes-
te recente entreposto de Santo Tirso, 
assim como a criação de emprego a 
par do desenvolvimento tecnológico, 
espelham o seu compromisso com 
Portugal - e com a região Norte. São 
bem-vindos mais exemplos destes 
que demonstram a importância do 
empenho do tecido empresarial para 
a nossa economia”, garantiu.

Investimento de 73 milhões de euros criou cerca de 200 novos 
postos de trabalho para um total de 350. Novo centro 
logístico da rede alemã em Portugal aposta na inovação tecno-
-lógica, tendo nas questões ambientais uma marca vincada.

Lidl inaugura na Ermida 
maior entreposto do país

JOÃO TORRES, SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO COMÉRCIO, MARCOU PRESENÇA 
NA INAUGURAÇÃO DO ENTREPOSTO

TEXTO PAULO R. SILVA

Santo Tirso na rota da transição 
digital. Na passada quarta-feira, 
o município tirsense garantiu 
um importante passo nesse âm-
bito, com a assinatura do proto-
colo entre a câmara municipal e 
o CESAE Digital para a criação 
na ‘Fábrica’ do primeiro centro 
de formação em competências 
digitais descentralizado do país. 
Um investimento que ascenderá 
a 4 milhões de euros e começará 
a dar frutos em 2024, data para 
a qual estão previstas as primei-
ras ações de formação. 

O novo centro vai ocupar 
quatro edifícios da Fábrica de 
Santo Thyrso numa área total 
de cerca de 2000 metros qua-
drados, que até agora acolhiam 
os serviços gerais da câmara e 
que, entretanto, vão passar para 
os recém-adquiridos Armazéns 
Gema. 

De acordo com Luís Manuel 
Ribeiro, presidente do CESAE 
Digital, este investimento irá 
possibilitar a instalação de “cerca 
de 18 salas de formação, distri-
buídas por 13 salas dedicadas à 
qualificação de jovens e adultos; 
cinco laboratórios altamente di-
ferenciados, como por exemplo, 
ao nível da cibersegurança e ao 
nível da inteligência artificial e 
equipamentos de apoio ao de-
senvolvimento da formação e a 
todo o ecossistema da Fábrica de 
Santo Thyrso”.

A escolha de Santo Tirso 
para receber este investimen-
to demonstra, segundo Alberto 
Costa, autarca tirsense, “temos 
boas condições infraestruturais; 
trabalho feito em matéria de 
educação, em geral, e formação 
profissional, em particular; um 
tecido empresarial forte e goza-

mos de uma posição de charneira 
entre a Área Metropolitana do Porto 
e a região do Vale do Ave”.

Algo que está em perfeita sintonia 
com a estratégia do município que 
tem usado a “transição digital” como 
um dos pilares da atuação política. 
“O que a Câmara Municipal tem vin-
do a fazer é, por um lado, adequar 
a oferta formativa às necessidades 
do território e do tecido empresarial 
e, por outro, apostar num Plano de 
Competências Digitais que chegue 
a todos e permita a capacitação e a 
inclusão digital das pessoas”, subli-
nhou Alberto Costa.

Presente na cerimónia de assi-
natura do protocolo que decorreu 
no Centro de Arte Alberto Carneiro, 
o secretário de Estado Adjunto, do 
Trabalho e da Formação Profissio-
nal, Miguel Cabrita, explicou que “a 
digitalização não se consegue fazer 
sem formação, tanto das pessoas 
que estão nas empresas como dos 
desempregados que queremos in-
serir no mercado de trabalho”, con-
siderando que a criação deste polo 
de formação assume-se como um 
“passo muito importante”, já que 
“o investimento de quatro milhões 
de euros vai permitir que, todos os 
anos, cerca de mil pessoas possam 
passar por aqui e receber formação 
nesta área especifica”.

Novo centro de formação descentralizado será o primeiro 
do país e vai ocupar quatro edifícios da Fábrica de Santo 
Thyrso. Protocolo foi assinado entre a Câmara Municipal e o 
CESAE Digital, na presença do Secretário de 
Estado da Formação Profissional, Miguel Cabrita.

Santo Tirso com 
investimento de 4 
milhões para formação 
em competências digitais
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No início ouve-se o som da água, 
elemento ubíquo em qualquer ponto 
da cidade e do concelho. Não é por 
acaso que é o motivo para o título da 
peça audiovisual e multidisciplinar 
produzida pelo Projeto Cardo, em 
parceria com a Câmara Municipal, 
ao longo de todo o ano.

Para além dessa omnipresença no 
território geográfico, é também pro-
tagonista do processo de evolução 
energético e industrial que transfor-
mou a região no epicentro da têxtil 
durante quase dois séculos.  

Aquilo a que a equipa responsá-
vel por “As Cores Da Água” se pro-
pôs criar é um documento sobre 
o vibrante pulsar da comunidade 
durante meados do século XX. Uma 
comunidade moldada pela indústria, 
sim, mas também pelas tradições 
campestres, numa ligação simbiótica 
à terra em que existe um efeito de 
causalidade notório, pronto para ser 
explorado. 

Durante quase 50 minutos, di-
vididos em quatro atos, recorrendo 
ao som, música, dança e vídeo, pra-
ticamente sem palavra, explora-se a 
riqueza cultural, natural, histórica 
e humana de Santo Tirso. Através 
de várias residências artísticas e da 
extensa pesquisa efetuada, seja no 
terreno ou nos registos escritos, a 
História com 'h' maiúsculo transfor-
mou-se numa colagem de memórias 

Peça audiovisual e multidisciplinar do Projeto Cardo 
estreou na Fábrica de Santo Thyrso enquanto docu-
mento sobre cultura e comunidade, tendo por base 
a indústria que durante quase dois séculos trans-
formou o território e as pessoas que nele viveram.

N‘As Cores da Água’ sente-
se o vibrante pulsar 
da história comunitária

pessoais e coletivas, filtradas pela 
lente humanista das várias camadas 
artísticas da equipa criativa. 

No centro da narrativa está Eulá-
lia, uma jovem que seguimos pelos 
quatro quadros, de inocente campo-
nesa fascinada pela ‘fábrica’ que en-
sombrava o horizonte a operária têx-
til revolucionária. Um despertar não 
só para a sua própria autoafirmação 
identitária como para as várias eta-
pas evolutivas da indústria ao longo 
das décadas.

A bucólica etapa inicial, ligada 
precisamente à lavoura, rapidamen-
te dá lugar a algo mais cru e simbo-
licamente mais complexo. Durante 
uma festividade popular, onde os 
ranchos presenteiam a câmara com 
música e dança folclórica, a assunção 
sobre o processo que Eulália está a 
passar, faz a mãe reviver o seu pró-
prio passado na fábrica, cerca de vin-
te anos antes. 

Do colorido vibrante da festa pon-
tuado por movimentos fluídos da câ-
mara e dos intervenientes, passamos 
a preto e branco, onde o abstrato pas-
sa a ser a linguagem proeminente. As 
vivências da mãe são um aglomerado 
dos relatos de muitas histórias que 
Antony e Carmina Repas Gonçalves 
foram ouvindo de viva voz durante a 
pesquisa no terreno. Começa por ser 
um retrato do trabalho infantil, muito 
frequente na têxtil da década de 40, 

mas através das sombras e dos recan-
tos sórdidos é revelado uma realidade 
ainda mais delicada, onde proliferam 
os castigos físicos e abusos sexuais a 
mulheres. Este trecho é coreografado 
e sobretudo filmado como um filme 
de terror, pois se até aqui havia Ter-
rence Malick, o flashback transfor-
ma-se em David Lynch. 

Se “As Cores da Água” é uma nar-
rativa de descoberta e autoafirmação 
da identidade individual e coletiva de 
um território, é-lo também a nível 
político. O rapaz por quem Eulália 
se apaixona na fábrica encaminha-a 
pela clandestinidade do sindicalismo 
e dos livros proibidos passados de 
mão em mão, ainda pré-revolução. 

Algo que se altera no derradeiro 
ato. Com a revolução de abril, a luta 
deixa as caves e passa para a frente 
das fábricas. Um mundo novo, com 
novos desafios, onde Eulália será 
protagonista. 

“As Cores da Água” foi um pro-
jeto dirigido por Antony e Carmina 
Repas Gonçalves, realizado por Ale-
xandra Barbosa, escrito por Filipe 
Serra Carlos, coreografado por Joa-
na Lopes e composição musical de 
Antony Fernandes, António Bexiga, 
Carmina Repas Gonçalves e Tiago 
Manuel Soares. A dupla sessão de 
estreia teve casa cheia, na Fábrica 
de Santo Thyrso, e obteve do público 
uma receção calorosa.

João Costa, Sofia Pimenta e Cláu-
dia Andrade estavam à mesa 
do café quando pensaram no 
Cois’Art, mas talvez estivessem 
longe de imaginar que o evento 
rapidamente se tornasse em pa-
ragem obrigatória durante uma 
tarde de sábado de dezembro. 

“O rescaldo está a ser mui-
to positivo”, avaliou João Costa, 
em conversa com o Entre Mar-
gens, enquanto imensas pessoas 
se passeavam pelas bancas dos 
artistas que ocupavam o corre-
dor comercial da Praça das Fon-
tainhas, em Vila das Aves. 

“Temos bastante mais adesão 
do que no ano passado, temos 
uma banca de artistas maior, a 
música ao vivo ajudou imenso a 
chamar a atenção das pessoas e 
criou um ambiente bastante mais 
intimista. O facto de se ter reali-
zado durante a época natalícia, 
cria outra magia”, acrescentou.

“Os amigos trouxeram ami-
gos, as famílias vieram juntas 
para ver os nossos artistas e estar 
connosco. É fantástico”, realçou 
Cláudia Andrade.

Alguns daqueles que foram 
passando pelas bancas, foram-
-se oferecendo. O que, segundo 
Cláudia Andrade, “significa que o 
que estamos a fazer, está correto. 
Saímos daqui de coração cheio.”

O sucesso da tarde faz João 
Costa sonhar com um futuro 
onde se preencha o corredor de 
uma ponta a outra ou mesmo, 
quem sabe, toda a praceta com 
artistas vindos um pouco de todo 
o lado. “É bonito ver algo que 
surgiu e cresceu tão organica-
mente ter esta reação”, concluiu.

“Cois’Art” 
quer tornar-
se marco da 
época festiva
Excelente adesão abre 
perspetivas de tornar o 
evento num marco no ca-
lendário festivo da região.

SE “AS CORES DA 
ÁGUA” É UMA NARRA-
TIVA DE DESCOBERTA 
E AUTOAFIRMAÇÃO 
DA IDENTIDADE INDI-
VIDUAL E COLETIVA 
DE UM TERRITÓRIO, 
É-LO TAMBÉM A NÍVEL 
POLÍTICO.
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BREVES
Ampliação do 

Centro Social de 
Vilarinho com 
financiamento

Após mais de 15 anos a traba-
lhar sobre “estruturas provisó-

rias”, o Centro Paroquial e Social 
de Vilarinho poderá agora “dar 
um pulo para a frente”  com a 
aprovação do financiamento 
para a ampliação das suas 

instalações. O projeto permitirá 
a abertura de mais 8 vagas no 
centro de dia e expansão para 

um maior apoio domiciliário. A 
obra está a avaliada em 350 mil 
euros, em que dois terços serão 
financiados pelo projeto PARES 
(Programa de Alargamento da 

Rede de Equipamentos Sociais).

Casa de Delães 
concluída 
em Agosto

A nova Casa de Delães é um 
investimento de 500 mil euros 
e estará concluída e julho de 

2022. A remodelação vai 
acolher a junta de freguesia, o 

Posto CTT e espaços para as as-
sociações e movimentos coleti-
vos. Para o futuro, está prevista 
a criação de um auditório com 

três centenas de lugares.

Centro de 
Vacinação encerra 

nas Festas
O Centro de Vacinação de Santo 
Tirso vai estar encerrado de 24 
a 26 de dezembro e a 1 e 2 de 
janeiro, mantendo-se em fun-
cionamento nos restantes dias. 
À exceção destes dias, o Centro 

de Vacinação estará em fun-
cionamento de segunda-feira a 
domingo, das 8h30 às 17h00. 

TEXTO AMÉRICO LUÍS FERNANDES

Foi em 1845 que se formalizou a 
criação da sociedade que visava a 
instalação de uma fábrica de fiação 
de algodão na margem esquerda do 
rio Vizela, pelo que a comemoração 
dos 175 anos deveria ter ocorrido em 
2020. Mas as dificuldades óbvias da 
crise pandémica e as dificuldades de 
acesso a fontes documentais impor-
tantes atrasou a realização da expo-
sição e a elaboração do seu catálogo 
(que ficará brevemente disponível). 
Ainda assim pode dizer-se que não 
está fora de prazo porque a efetiva 
concretização da sociedade inicial e o 
início das obras são referidos a 1846.

O Museu da Indústria Têxtil da 
Bacia do Ave tem a sua sede em Vila 
Nova de Famalicão porque a iniciati-
va da sua criação, por um Programa 
de Arqueologia Industrial da Univer-
sidade do Minho, encontrou muito 
melhor eco, há cerca de três décadas, 
na autarquia famalicense do que na 
de Santo Tirso. E, ao que parece, 
está destinado a ser transferido e a 
desenvolver-se em Riba d’Ave, mui-
to embora esta exposição demonstre 
ter sido, sem sombra de dúvida, a fá-
brica de Negrelos a origem de todo o 
desenvolvimento industrial têxtil da 
região. E embora o edifício primitivo, 
de 4 andares, pioneiro e único a ní-
vel nacional, tivesse sido consumido 
por um grande incêndio em 1911 este 
edifício tenha sido posteriormente 

demolido e reedificado segundo mo-
delo diferente, ainda existe patrimó-
nio construído que pode ser preser-
vado e musealizado. 

A exposição, inaugurada sem ce-
rimónias, é muito simples e pretende 
assinalar a efeméride. Na sua exposi-
ção no ato de abertura, o professor 
José Lopes Cordeiro, diretor do Mu-
seu, deu conta das dificuldades em 
estabelecer contactos para garantir a 
exposição de peças e documentação 
que sabe existir e frisou que a Fábri-
ca tem o mais importante arquivo 
empresarial existente em Portugal, 
um património nacional importan-
tíssimo que é urgente preservar e 
estudar e que poderia ter dado ori-
gem a uma exposição totalmente 
diferente.

A exposição estará aberta até ao 
fim de setembro de 2022 e oxalá 
consiga, como pretende, “contribuir 
para a divulgação e salvaguarda do 
património, físico e documental” ain-
da existentes, “assim como para um 
melhor conhecimento do importante 
papel que a Fábrica do Rio Vizela de-
sempenhou na economia e na socie-
dade da região da Bacia do Ave”. 

O museu está sediado na Rua 
José Casimiro da Silva, em Outeiro, 
Calendário e está aberto de terça a 
sexta-feira das 10 às 17 30 horas e aos 
sábados e domingos das 10h às 12h30 
e das 14h30 às 17h30 (encerrado à 2ª 
feira e feriados nacionais, sábado de 
Páscoa e 24 e 31 de dezembro.

175 anos da ‘Rio Vizela’ celebrados 
no Museu da Indústria Têxtil

Goleada para 're-
afinar' os motores
Pandemia alterou as contas do calendário, mas após o 
desaire frente ao Perafita, Desportivo recebeu e venceu 
sem apelo nem agravo o Mocidade de Sangemil.

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

A pandemia está a alastrar-se às 
competições desportivas, obri-
gando encontros a ser adiados e 
reagendados e colocando as clas-
sificações do avesso. 

No caso do Desportivo das 
Aves, aquela que foi a primeira 
derrota para o campeonato em 
dois anos, ficou como mancha 
no reportório avense por mais 
tempo do que o seria desejável. 

O jogo a contar para a 13ª 
jornada perante o S. Félix da Ma-
rinha acabou adiado para o pró-
ximo dia 22 (já depois do fecho 
desta edição do Entre Margens), 
atirando o Aves para o terceiro 
lugar da tabela à condição.

Ora, para voltar ao caminho 
certo, depois de duas jornadas 
sem vencer, o Desportivo das 
Aves recebeu o Mocidade de San-
gemil, formação que ocupa a pe-
núltima posição da classificação, 
e não podia ter aproveitado de-
melhor forma.

Logo a abrir o encontro, Ruca 
Ribeiro fez o gosto ao pé e deu 
vantagem aos anfitriões, sendo 
que cinco minutos depois dilatou 
essa mesma vantagem, bisando 
na partida. Ao quarto de hora, já 
o Aves vencia por 3-0, desta feita 
por intermédio de Samuel, sendo 
que já perto da meia hora de jogo 
Ruca fez o 4-0 com que as equi-
pas recolheram aos balneários.

Na segunda parte o cenário 
foi idêntico. Aos 50', Samuel tam-
bém bisou na partida, comple-
tando o hat-trick poucos minutos 
depois. O resultado final ficaria fi-
xado mais na parte final do jogo. 
Primeiro, Kiko assitido por André 
Costa aumentou para 7-0 o resul-
tado e o mesmo André Costa co-
locaria um ponto final na marcha 
do marcador, com o 8-0 final. 

Para além da jornada em atra-
so, o Aves apenas regressa aos 
jogos do campeonato no dia 2 de 
janeiro frente ao AD Várzea FC. 
Com dois jogos a menos, CD Aves 
é terceiro a sete pontos do líder, 
GD Aldeia Nova. 
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Derby é sempre derby e o jogo entre 
Tirsense e São Martinho disputado 
no Estádio Abel Alves Figueiredo não 
foi exceção à regra. Nem tanto pela 
qualidade de jogo apresentada den-
tro das quatro linhas, mas pela inten-
sidade com que ambas as equipas se 
digladiaram. 

O São Martinho entrou melhor no 
encontro e aos 14’ minutos, Sacko, 
abriu o marcador, correspondendo 
da melhor forma a um canto. Por 
cima do encontro durante o primei-
ro, mesmo sem conseguir dilatar a 
vantagem, os campenses dispuse-
ram de mais uma excelente oportu-
nidade, mas levaram apenas a lide-
rança de um golo para os balneários.

O regresso das cabines trouxe um 
Tirsense mais agressivo e um São 
Martinho com preocupações mais de-
fensivas, tendência que os homens da 
casa quiseram aproveitar para chegar 
à igualdade. Desejo esse que se aca-
bou por concretizar ao minuto 76’, 
quando João Martins aproveitou um 

erro de Rui Rampa para fazer o 1-1. 
Até ao final, o São Martinho quis 

causar mais estragos, estando perto 
de o conseguir bem perto do final, 
mas Rui Neves negou-o com uma 
excelente intervenção. O empate 
pode ser entendido como penaliza-
dor para o São Martinho, mas no 
final de contas ajusta-se à produção 
distinta das duas equipas em ambas 
as partes.

Na jornada seguinte, quer São 
Martinho, quer Tirsense somaram 
triunfos. Os campenses receberam 
e venceram o sempre perigoso Ber-
ço SC por 2-0, golos marcados na 
segunda parte por Nuno Moreira e 
Rafa, na conversão de uma grande 
penalidade. Já os jesuítas bateram o 
Vila Meã por 1-0 através de um golo 
logo a abrir de Júlio Alves.

Com a série B do Campeonato de 
Portugal em plena segunda volta, o 
São Martinho é terceiro classificado 
com 21 pontos, a apenas um dos lí-
deres Mirandela e USC Paredes. O 
FC Tirsense é quinto classificado 
com 17 pontos. 

Tirsense recebeu o São Martinho em partida decidida com 
um golo em cada parte. Emblemas concelhios averbaram 
vitórias na jornada seguinte comprovando a boa forma atual.

Derby concelhio deu 
empate a um golo

A World Karate Federation (WKF) 
com o apoio da Federação Italiana de 
Karaté, organizou mais uma etapa da 
Karate 1 Youth League, nível máximo 
para os escalões de Juvenis (12/13 
anos), cadetes (14/15 anos) e juniores 
(16/17 anos), para os setores mascu-
lino e feminino.

O Mestre Joaquim Fernandes foi 
nomeado chefe de tatami, arbitrou 
muitos katas, combates e fez várias 
finais, desenvolvendo um trabalho de 
excelente qualidade. Desta forma, o 
Mestre encerrou o ano de 2021 com 
chave de ouro arbitrando 2 campeo-
natos da europa e 7 provas da WKF, 
tendo sido nomeado 8 vezes Chefe 
de Tatami e em 3 delas o responsável 
máximo. 

Isto só foi possível porque as Co-
missões de Arbitragem europeia e 
mundial reconhecem conhecimento, 
qualidade técnica e capacidade de li-
derança para o exercício das funções 
de Chefe de Tatami, cargo que exige 
muito saber e enorme responsabili-
dade.

Esta competição decorreu no Pa-
lainvent em Jesolo, Veneza (Itália) 
nos dias 10, 11 e 12 de Dezembro de 
2021, contando com a participação 
de 2464 competidores em represen-
tação de 54 países.

Etapa de Veneza da Karate 1 
Youth League juntou 
cerca de 2500 atletas. 

Joaquim Fernandes 
mestre de Tatami 
em prova mundial

A formação de voleibol avense 
iniciou a caminhada na segunda 
fase da época com uma visita à 
capital para defrontar o Lusófo-
na Voleibol que, a fechar a tem-
porada regular, tinha imposto 
uma derrota às avenses. Nesta 
nova fase, o desfecho foi idêntico. 
A formação lisboeta bateu o Des-
portivo das Aves pela margem 
máxima, 3-0, com os parciais de 
25-21; 25-16 e 25-19.

Entretanto, o Departamento 
de voleibol foi obrigado a parar 
a atividade desportiva devido ao 
alastrar de casos de covid-19 que 
afetaram elementos da equipa. 
Os casos detetados já foram re-
portados à SNS24 e ao Delegado 
de Saúde de Santo Tirso/Trofa, 
levando ao adiamento do encon-
tro frente ao SC Espinho referen-
te à segunda jornada da fase de 
manutenção da Liga Lidl.

Voleibol entra 
com pé esquerdo 
na 2ª Fase

O FC Vilarinho continua a dar 
seguimento a uma boa fase da 
temporada, conquistando uma 
complicada vitória perante um 
sempre sério candidato à subida, 
o CD Sobrado. A equipa treinada 
por Daniel Ferreira conseguiu 
festejar este triunfo através de 
um golo assinado pelo ponta de 
lança Pinto, à passagem do mi-
nuto 80’. 

Os vilarinhenses encontram-
-se na quarta posição da Série 3 
da Divisão de Elite AFP, a quatro 
pontos dos lugares de acesso à 
fase de apuramento do Campeão.

Vilarinho na 
luta pelos 
lugares cimeiros

Líder incontestado. A formação 
da AMCH Ringe conta por vi-
tórias todos os nove encontros 
que disputou para o campeonato 

AMCH Ringe 
mantém 
invencibilidade

BREVES concelhio de futebol da AFAST. 
Na jornada nove, os homens de 
Ringe bateram o Rebordões, fora 
de casa, por 0-2, golos de Barro-
so e Narciso. Já em jogo a contar 
para a décima jornada, o Ringe 
recebeu e venceu o Mourinhense 
por 6-1 com golos apontados por 
Rafa, Tiago Silva, Narciso, Barro-
so, Bessa e um auto-golo a fechar. 

Mesmo com num jogo em 
atraso, frente ao Guimarei, a 
AMCH Ringe é líder destacada 
da tabela classificativa, com nove 
vitórias em nove jogos. 
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Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila das Aves

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Foi um ano desportivo de ouro para o 
Clube de Amadores de Pesca de Vila 
das Aves. As vitórias foram-se suce-
dendo e o total de triunfos é expres-
sivo. Primeiro lugar no campeonato 
concelhio. Primeiro lugar no cam-
peonato regional (I Divisão). Vence-
dores da Prova de Fecho da Associa-
ção do Porto. Subida ao campeonato 
nacional II Divisão zona Norte. Con-
quistas individuais e coletivas. Não é 
todos os dias que tal acontece.

Alberto Mota é o presidente do 

Triunfos nos campeonatos concelhio e regional, individual e cole-
tivamente, permitiram ao Clube de Amadores de Pesca de
Vila das Aves subir às competições nacionais na próxima temporada.

Para os Pescadores de Vila das 
Aves, 2021 fez-se de triunfos

clube e, em conversa com o Entre 
Margens, mostrou-se muito satisfei-
to pela caminhada triunfal dos seus 
pescadores durante o ano que agora 
termina. O segredo, diz, é a “dedi-
cação” à modalidade. E, claro, uma 
pontinha de sorte.

“No atletismo, os resultados de-
pendem apenas da condição do atle-
ta. Na pesca, depende do ser huma-
no, das condições do pesqueiro em 
determinado dia, do sorteio, portan-
to não é fácil”, explica.

No entanto, as contínuas vitórias, 
nas mais variadas competições e ní-

veis competitivos, demonstram que 
o sucesso alcançado pelos seis atletas 
do clube avense não se explica com 
sorte, mas sim com trabalho árduo. 

A PISTA E OS OBJETIVOS PARA 2022
No final do passado mês de novem-
bro, o Entre Margens teve a oportu-
nidade de acompanhar no terreno a 
prova de encerramento do campeo-
nato intersócios do Clube de Amado-
res de Pesca de Vila das Aves, reali-
zada na pista localizada na zona da 
Barca. Apesar de afastada dos olha-
res do cidadão comum, o espaço na 
margem do rio Ave é uma pérola que 
merece ser descoberta.

“A história daquela pista nasceu 
comigo”, contou Alberto Mota. Com 
uma geografia ideal para a prática da 
modalidade, Vila das Aves durante 
muito tempo não teve qualquer local 
propício à pesca desportiva. 

O agora presidente do clube e al-
guns dos sócios meteram os pés ao 
caminho nessa procura. O rio Vizela 
não mostrou ter as condições ideais, 
sendo o Ave a opção mais indicada. 
Mas onde? No Amieiro Galego, as 

condições do relevo não o permitiam. 
Até que um dia, numa incursão por 
uma bouça encontra aquele local idí-
lico: tinha açude, a margem era pla-
na, a água parada, tinha a extensão 
suficiente para colocar os pesqueiros. 
Um verdadeiro achado. 

O único problema é que o terreno 
era privado e ninguém sabia quem 
era o dono. Depois de muitas per-
guntas conseguiram contactar o pro-
prietário e convencê-lo a usar o espa-
ço como pista de pesca. Em troca, os 
pescadores ficavam com a responsa-
bilidade de fazer a sua manutenção. 

Hoje, a pista dos Pescadores de 
Vila das Aves é utilizada nos mais va-
riados torneios e campeonatos, ten-
do as condições naturais ideais para 
a prática da modalidade, com quase 
mil e quinhentos metros de extensão 
ao longo da margem do Ave. Factos 
que alimentam um sonho que Alber-
to Mota desejava ver concretizado.

“A minha meta é adquirir aquele 
terreno ou para a junta de freguesia 
ou câmara de Santo Tirso para que 
seja um espaço público onde toda a 
gente possa ir”, revela. “Depois, pode 
haver um parque de lazer, um par-
que infantil, o que for, mas a raiz tem 
que ser sempre uma pista de pesca.”

Quando se vai pescar é como 
entrar num outro mundo, isolado e 
abstraído da velocidade da vida quo-
tidiana, em pleno contacto com a 
natureza. E é esse o principal argu-
mento para os praticantes voltarem 
uma e outra vez. A que se junta uma 
vertente comunitária quase familiar. 

Para 2022, os objetivos estão tra-
çados. A vitória no campeonato re-
gional permitiu ao Clube de Amado-
res de Pesca de Vila das Aves subir à 
II Divisão Nacional, escalão onde vai 
competir na próxima temporada. No 
total, serão dez os pescadores que vão 
representar ao clube, com dois refor-
ços em relação a 2021. “Vamos sair 
da nossa zona de conforto”, admite 
Alberto Mota. “A minha meta é não 
descer, mas com o intuito de subir”.

PESCADORES EM PROVA, 
NA PISTA DO CLUBE DE 
AMADORES DE VILA DAS 
AVES, NA MARGEM DO 
RIO AVE, LOCALIZADA NA 
ZONA DA BARCA.
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PALAVRAS CRUZADAS

DIVERSOS OUTROS

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante O Mágico, que significa 
Habilidade Amor Dê mais atenção ao seu 
par Saúde É possível que se sinta enfra-
quecido Dinheiro Procure avaliar todos os 
comportamentos de um subordinado antes 
de adotar uma atitude drástica Números 
da sorte 11, 25, 26, 38, 44, 49 Pensamento 
positivo Estou atento às oportunidades 
que surgem

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante O Dependurado, que 
significa Sacrifício Amor Faça os possíveis 
por estar perto de um amigo muito querido 
Saúde Proteja-se do sol Dinheiro Inscreva-se 
num curso online que lhe dê boas perspetivas 
de futuro Números da sorte 1, 5, 17, 22, 36, 
40 Pensamento positivo Concentro-me 
mais no presente

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 5 de Espadas, que significa 
Avareza Amor Seja tolerante com o seu par 
Saúde Faça alguns exercícios físicos mesmo 
em sua casa Dinheiro Não deixe para ama-
nhã aquilo que pode fazer hoje Números da 
sorte 4, 16, 23, 48, 23, 1 Pensamento positivo 
Sossego o meu coração através da Fé.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante A Temperança, que signi-
fica Equilíbrio Amor Evite deixar-se abater 
por uma discussão familiar Saúde Tendência 
para a ansiedade Dinheiro É possível que 
não consiga terminar um projeto dentro 
do prazo estabelecido Números da sorte 
2, 29, 31, 36, 44, 49 Pensamento positivo 
Empenho-me com trabalho na conquista 
dos meus objetivos
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 2 de Paus, que significa 
Perda de Oportunidades Amor Poderá ter 
uma acalorada discussão com o seu par. 
Não guarde rancor Saúde Sem grandes 
dificuldades Dinheiro Período pouco 
favorável Números da Sorte 8, 17, 19, 25, 33, 
39 Pensamento positivo Sei que tenho o 
poder de concretizar os meus sonhos.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante 3 de Paus, que significa 
Iniciativa Amor Seja corajoso e não tenha 
medo de assumir um compromisso Saúde 
Regular Dinheiro É possível que receba um 
convite de trabalho muito aliciante Números 
da sorte 18, 11, 29, 36, 44, 49 Pensamento 
positivo O Amor ilumina o meu coração

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante 9 de Paus, que significa 
Força na Adversidade Amor Procure 
conversar com o seu par e esclarecer 

HORÓSCOPO MARIA HELENA
assuntos que estão a prejudicar a vossa 
relação Saúde Cuidado com os movimentos 
bruscos Dinheiro O sector financeiro está 
protegido Números da sorte 3, 6, 19, 35, 47, 
48 Pensamento positivo A minha intuição 
é a mais sábia conselheira

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante Cavaleiro de Paus, que 
significa Viagem longa, Partida Inespera-
da Amor Faça planos em família, todos 
precisam de motivação Saúde Evite pegar 
em pesos e adote uma postura correta pois 
a humidade poderá fazer com que sinta 
fortes dores na coluna Dinheiro Com muito 
esforço pessoal vai conseguir liquidar as 
dívidas Números da sorte 2, 11, 19, 26, 29, 
34 Pensamento positivo Eu acredito nos 
meus sonhos

SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 4 de Copas, que significa 
Desgosto Amor Será necessário ter muita 
calma e paciência Saúde Tenha cuidado, terá 
maior risco de infeções Dinheiro Finalmente 
poderá conseguir um aumento Números da 
sorte 4, 10, 15, 22, 29, 36 Pensamento posi-
tivo Eu sei dar valor a tudo o que tenho!

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante Ás de Copas, que significa 
Princípio do Amor, Grande Alegria Amor 
Esteja atento aos sinais pois pode conhecer 
um novo amor Saúde Altura ideal para 
deixar de fumar e para seguir rotinas mais 
saudáveis Dinheiro Antes de tomar alguma 
decisão avalie as consequências que ela terá 
Números da sorte 1, 4, 17, 21, 29, 33 Pensa-
mento positivo O meu coração ajuda-me a 
escolher aquilo que é melhor para mim

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante Rei de Paus, que significa 
Força, Coragem e Justiça Amor Poderá 
ter chegado o momento de decidir mudar a 
sua vida. Tenha coragem e arrisque Saúde 
Estável Dinheiro Seja competente e não 
deixe escapar as oportunidades Números 
da sorte 9, 26, 28, 31, 39, 47 Pensamento 
positivo Encontro as respostas de que 
preciso dentro do meu coração

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante Rei de Copas, que significa 
Poder de Concretização, Respeito Amor 
Imponha-se e não se deixe intimidar pelas 
ameaças de uma pessoa que pensava ser 
sua amiga Saúde Consulte o seu médico 
para diagnosticar a causa do seu mal-es-
tarDinheiro Seja tolerante e compreensivo 
com um novo colega de trabalho Números 
da sorte 12, 13, 19, 25, 33, 44 Pensa-
mento positivo Sei que posso 
realizar os meus projetos, 
eu acredito em mim!

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.PT
210 929 030

 FERNANDO AZEVEDO ABREU 
73 anos

 23-11-2021

 MARIA CÂNDIDA C. MAGALHÃES 
BORGES

  102 anos
25-11-2021

FRANCISCO MACHADO DA COSTA 
85 anos

  30-11-2021

BASÍLIO MARTINS PACHECO 
54 anos

 01-12-2021

MARIA MARTINS ALMEIDA
 FERNANDES

  87 anos
04-12-2021

CONCEIÇÃO SOUSA CARNEIRO 
FERREIRA
  96 anos

09-12-2021

 MARIA CÂNDIDA RODRIGUES
  81 anos

 13-12-2021

MANUEL GONÇALVES MACHADO
  84 anos

13-12-2021

JOÃO BATISTA RIBEIRO CASTRO 
76 anos

12-12-2021

 ROSA NETO DA COSTA
 85 anos

 16-12-2021

MARIA FERREIRA LEAL
 78 anos

15-12-2021

 DELFIM PIMENTA C. MIRANDA
 63 anos

 19-12-2021

MARIA ELVIRA NAMORA 
FERREIRA
84 anos

19-12-2021

HORIZONTAIS  
1 O ex-banqueiro de quem se fala. 8 Nota musical. 10 Baloiçar no berço. 

11  Rija. 13 O clube do milionário russo que "virou" português por ser 
judeu sefardita. 14 Abreviatura de "id est". 16 Marcação de conformidade 

com regras europeias. 17 Não Satisfaz. 18 Designação de fogueira de
 Natal, tradição de aldeias da Beira. 21 Associação portuguesa de 
automobilistas. 23 Recinto onde se realizam provas desportivas 

e espetáculos. 25 Pratode Natal de massa cozida, leite, açúcar e canela.
 27 Estanho (s.q.).  28 A palavra árabe para designar Deus. 

29 Empresade jogos eletrónicos. 30 Associação Oncológica Algarvia.  
31 Pensamento expresso em verso para ser glosado. 33 A cidade

  onde Rendeiro foi detido. 36 A sócia do clube ou associação. 
38 Décima letra do alfabeto grego. 39 O  ex-ministro que é 

suspeito de beneficiar EDP. 40 Carta de jogar.

VERTICAIS
1 Parte do olho responsável pela formação das imagens.  2 Iniciais

 deste jornal. 3 Rede de TV e rádio americana.  4 Interjeição de
 origem inglesa para significar que algo é  muito óbvio e fácil. 5 Que 

tem bom gosto. 6 "International Association of Legislation".  7 O 
munícipio alentejano onde há grande número de migrantes asiáticos.
 8 Abreviatura de "mister". 9 Instituto do Ministério da Educação que 

gere  os exames. 12 Universidade de Aveiro. 15 Espécie de peixe dos 
rios. 16 A ceia de Natal. 19 "Enterprise application integration". 

20 Nota musical. 22 Em castelhano é o mesmo que  dizer  dinheiro. 
24 Fruto tropical que se dá bem nos Açores. 26 Elemento gasoso 

radioativo. 28 Ter amor a . 30 Parte que  rodeia  a boca do chapéu.
32 Equipamentos sob pressão. 34 Cidade  do Paquistão.  35 O Rui que 

quer desafiar o  Costa nas legislativas de janeiro. 37 Nota musical

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR
 

HORIZONTAIS 1 PACHECO, 7 FAC, 9 ANAL, 10 EIRA, 
12 VETO, 13 TI, 14 ABREU, 15 LAMECHA, 18 ARTICO, 

19 ANIMA, 22 LC, 24 LOUSADO, 25 AI, 26 NO, 28 
DEMOCRACIA, 33 FOSSIL, 34 ZE.

VERTICAIS 1 PARADA, 2 AN, 3 CABRITA, 4 HL, 5 CEE, 
6 OIT, 7 FA, 8 CHINA, 11 RODE, 12 VULCAO, 16 AO, 17 

CAID, 19 AS, 20 NATAL, 21 MONIZ, 22 LA, 23 CID, 24 
LIMO, 27 OAE, 29 EF, 30 OS, 31 CS, 32 RI.

OBITUÁRIO
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Como podemos levar a sério a 
música de um ator e humo-
rista? Tratando-se de Matt 

Berry podemos fazê-lo. Ele é mais 
conhecido por papéis em séries de 
comédia mas, como músico, conta 
já com nove álbuns de estúdio. “Kill 
The Wolf” é o quarto e, tal como a 
maioria dos restantes, foi lançado 
pela editora Acid Jazz. A sonoridade 
foi oscilando ao longo do tempo, 
mas neste registo de 2013 estamos 
perante um guisado de pop psica-
délico com folk pastoral. 

A sua faceta multi-instrumen-
tista sintetiza uma das assumidas 
influências: Mike Oldfield. Conse-
guimos detetar inúmeros porme-
nores de outro nome inspirador. A 
atmosfera harmoniosa e melodiosa 
dos Fleet Foxes ajudou a criar uma 
abordagem com pontos comuns. 
Os bonitos arranjos complemen-
tam a rica instrumentação e os 
vocais admiravelmente ternos. 
Estranhamos o solo de guitarra em 
“Solstice”, a faixa mais longa e pre-
ponderante para compreendermos 
o universo deste artista britânico. 

A serenidade envolvida num 
ambiente misterioso prepara o 
terreno para a tal incursão elétrica, 
mas na parte final os coros sua-
vizam o nosso espirito. A escuta 
torna-se mais satisfatória quan-
do aparecem “Devil Inside Me”, 
“Medicine” ou “Farewell Summer 
Sun”. Respeita-se a tradição do folk 
rock inglês. A voz de Cecilia Fage 
valoriza toda a pompa outonal. 
Esta ambição é legítima e deixa-nos 
arrebatados. Sim, vamos ouvir até 
à exaustão todas estas mágicas can-
ções e, num exercício de nostalgia, 
aproveitar as suas fatias cintilantes. 
A música não é apenas um hobby 
para este senhor.

A situação não está boa para 
quem quiser o formato físico. Se 

Um 
humorista 
para levar 
a sério

em CD não se consegue encontrar 
nos valores normais, em vinil pio-
ra. A edição original ronda atual-
mente os 80 euros. As reedições 
seguem o mesmo caminho e só 
mesmo uma que saiu precisamente 
este ano se consegue comprar por 
um bom preço. Existe também 
uma caixa com 2 LP e 2 CD que, 
por ser limitada, já atingiu 800 
euros num leilão internacional. 
Suspeitamos que o recorde seja 
batido no futuro a médio prazo.

A SERENIDADE 
ENVOLVIDA NUM 
AMBIENTE MISTERIOSO 
PREPARA O TERRENO 
PARA A TAL INCURSÃO 
ELÉTRICA, MAS NA 
PARTE FINAL OS COROS 
SUAVIZAM O NOSSO 
ESPIRITO. A ESCUTA 
TORNA-SE MAIS 
SATISFATÓRIA QUANDO 
APARECEM “DEVIL 
INSIDE ME”, “MEDICINE” 
OU “FAREWELL 
SUMMER SUN”. 

Matt Berry
Kill The Wolf

JORGE REBELO
 – 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Dopesick de Danny Strong [Disney +]
Station Eleven de Patrick 
Somerville [HBO Portugal]
As Aventuras do Jovem Voltaire 
de Alain Tasma [RTP Play]

DOCUMENTÁRIO
Tocata e Fuga: Os Dias de Mário 
Cláudio de Jorge Campos [RTP Play]
Colectiv - Um Caso de Corrupção 
de Alexander Nanau [FilmIn]
The Rescue de Jimmy Chin [Disney +]

FILMES
A Mão de Deus
de Paolo Sorrentino [Netflix]
Tempos Modernos de Charlie 
Chaplin [FilmIn]
O Ouro de Nápoles
de Vittorio De Sica [RTP Play]
Mulheres À Beira de 
Um Ataque de Nervos de Pedro 
Almódovar [FilmIn]

votos de um feliz
ANO NOVO
do seu agente imobiliário.

Para vender o seu imóvel, ligue comigo

Teatro Didascália convida a uma 
última despedida do ano velho
Terceiro e último ato de 'Paisagem Efémera' irá 
servir-se de uma tradição popular: o Enterro do Velho.

Celebrar a entrada no Ano Novo, 
com o “enterro” do ano que passou. 
É esta a premissa que guia a tradi-
ção popular de Riba d’Ave: o Enter-
ro do Velho. Este ritual, que já conta 
com três décadas de celebração, irá, 
consequentemente, servir de mote 
ao terceiro e último ato de Paisa-
gem Efémera – industrial e urbana, 
sendo o Teatro da Didascália res-
ponsável por escrever o testamento 
e “velar o corpo” antes que morra, 
de vez, o ano de 2021. O primeira 
decorreu até 18 de dezembro, já o 
segundo momento irá acontecer 
precisamente no último dia do ano, 
31 de dezembro, após a procissão 
até à ponte sobre o rio Ave.

A instalação artística irá consis-

tir numa espécie de capela mor-
tuária, onde, ao longo de três se-
manas, a população poderá visitar 
um caixão em câmara-ardente. E 
o que estará no seu interior? O 
ano de 2021 e todos os “desabafos, 
pensamentos e lamentos que que-
remos deixar para trás e enterrar 
juntamente com o velho ano”. 

Os visitantes poderão, assim, 
não só “velar” o corpo, como re-
fletir sobre um ciclo que termina, 
deixando, também, o seu contri-
buto. Posteriormente, e com base 
nestas reflexões, o Teatro da Di-
dascália irá escrever o testamento 
final, que será lido após a procis-
são do Enterro do Velho, na noite 
de passagem de ano.
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DIA 24 SEXTA-FEIRA
Chuva
Vento moderado
Mínima 10º
Máxima 14º

DIA 25 SÁBADO
Chuva fraca
Vento moderado
Mínima 11º
Máxima 15º

DIA 26 DOMINGO
Chuva
Vento moderado
Mínima 11º
Máxima 16º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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TEXTO PAULO R. SILVA

A Casfil está a investir 35 milhões de 
euros para expandir a sua capacida-
de de produção de película flexível, 

Expansão da unidade fabril de Santo Tirso e vai permitir aumentar a 
produção de embalagens mais recicláveis, criando 50 postos de trabalho. 
Empresa vai atribuir bónus aos trabalhadores nesta época natalícia.

Casfil investe 35 milhões 
para duplicar produção

parentes, brilhantes.
A empresa, que exporta cerca de 

90% da sua produção, foi criada por 
Luís Ferreira Pinto em 1981, em Vila 
das Aves, e conta com mais de 300 
funcionários divididos entre a sede e 
a segunda fábrica na Zona Empresa-
rial da Ermida. Este investimento de 
35,92 milhões de euros da Casfil con-
ta com um incentivo a fundo perdido 
do Compete de 5,02 milhões.

BÓNUS NO ORDENADO 
É PRENDA DE NATAL
As cerca de três centenas de traba-
lhadores das duas unidades fabris 
da Casfil, em Vila das Aves e Santo 
Tirso, vão receber um bónus no or-
denado nesta época festiva. Segundo 
a informação avançada pelo Diário 
de Santo Tirso, o bónus atribuído 
não será igual para todos, variando 
consoante a longevidade na empre-
sa. Objetivo da empresa é valorizar 
a mão de obra numa altura em que 
está numa fase de expansão.

Segundo o jornal online ECO, a 
nova linha de produção vai permi-
tir produzir de modo híbrido filmes 
de polipropileno biorientado (BOPP 
e BOPE) para embalagens “Recycle 
Ready”. “Assente em tecnologia de 
ponta, altamente eficiente”, a nova 
linha de produção permitirá fabricar 
uma tipologia de filmes inovadora, 
mais sustentáveis e com maior po-
tencial de reciclagem”, mas também 
aumentar a produção de filmes fle-
xíveis BOPP, “com um desempenho 
melhorado ao nível das propriedades 
técnicas específicas”.

Os filmes de polipropileno bio-
rientado têm vantagens de selagem 
por calor, são mais resistentes, trans-
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produto no qual é líder em Portugal. 
Obras de ampliação da unidade fa-
bril localizada na Ermida, Santo Tir-
so, vai garantir a criação de 50 novos 
postos de trabalho.


